
ANEXO I

1.1 Propostas

a. Marco Lógico

Oficina de Planejamento no enfoque participativo PRODETUR/SUL

Data de realização :29, 30, 31 de outubro de 2001 

APRESENTAÇÃO

A oficina de planejamento para elaboração do marco lógico da área prioritária do Mato Grosso do Sul, no âmbito do Programa de Desenvolvimento do Turismo na região sul – PRODETUR/SUL, aconteceu em Bonito durante os dias 29, 30 e 31 de outubro de 2001. Foi organizada pelo Conselho Municipal de Turismo de Bonito e pela Superintendência de Turismo do Estado e contou com consultoria especializada em Marco Lógico da GTZ- Agência Alemã de Cooperação Técnica. 

O primeiro dia da oficina foi um tanto complicado, com a definição do local na última hora e a indefinição de quais seriam os participantes efetivos do evento. Estiveram presentes a Dra. Suzana Dieckmann, assessora do ministro dos Esportes e Turismo e coordenadora nacional do Programa, o Dr. Laudo Bernardes, consultor do referido ministério, representantes das Secretarias de Meio Ambiente, Cultura e Turismo e de Planejamento do Estado, além de representantes do município de Bonito.

Na etapa introdutória da oficina, todos se apresentaram, expressaram suas expectativas, acordaram sobre o objetivo e o programa do evento. Em seguida, a Dra. Suzana falou sobre o processo de negociação do programa e o Dr. Laudo esclareceu pontos relevantes e estratégicos do PRODETUR/SUL. Houve também uma explanação sobre a abrangência de um outro programa, também financiado pelo BID, o Programa Pantanal e os participantes refletiram sobre possíveis interfaces e sobreposições de ações entre os dois.

O fato de Jardim e Bodoquena não estarem presentes, fez com que pensássemos em suspender a oficina porque não teria sentido trabalhar um programa fundamentado no enfoque regional, com apenas um município. Entretanto, a avaliação do grupo foi que a convocação havia sido falha e que os presentes deveriam se esforçar para confirmar os contatos feitos anteriormente e no dia seguinte retomar os trabalhos, caso todos os municípios se fizessem presentes.

No dia seguinte, 30 de outubro, o secretário de turismo de Jardim,  mais representantes do poder público e da comunidade de Bodoquena se juntaram ao grupo e a oficina efetivamente teve início.

Após uma breve retrospectiva do primeiro dia, o grupo passou a elaborar um levantamento dos pontos fracos e fortes do turismo na região da Serra da Bodoquena. Após a conclusão desse diagnóstico, o grupo definiu a sua visão de futuro para o turismo regional, ou seja, o objetivo do programa (propósito) e o objetivo superior (finalidade).

Com os objetivos definidos, a próxima tarefa foi identificar os componentes necessários e, ao mesmo tempo suficientes, para alcançar o objetivo do programa e contribuir para o objetivo superior.

No passo seguinte foram contemplados os indicadores e suas respectivas fontes de verificação.

Por último, os participantes passaram a discutir sobre os fatores  externos importantes para o sucesso do programa, denominados pressupostos, no Marco Lógico.

Foram listadas também ações para garantir a efetividade dos componentes. Com esses dados os participantes concluíram a sua estratégia de ação, de forma participativa, consolidando o instrumento “Marco lógico”.

Esta Matriz de Planejamento reflete o resultado das discussões entre os representantes dos três municípios, que buscaram o consenso nas suas decisões. Foi um trabalho integrado e orientado por passos sucessivos e interligados, visando benefícios distribuídos e muito cuidado com a qualidade de vida da população regional, abordando a sustentabilidade sob os parâmetros social, ambiental, cultural, político e cultural.

O método de trabalho utilizado baseou-se no ZOPP- Planejamento de projetos orientado por objetivos, entretanto com uma simplificação de alguns de seus instrumentos, devido ao tempo disponível para a reunião ter sido menor do que o destinado a oficinas convencionais de cinco dias, onde se aplica o método completo.

Como apoio ao método foram utilizadas técnicas de moderação, trabalho em grupo e  visualização.

A avaliação final do Encontro mostrou que os municípios se identificaram enquanto região, e viram a importância de continuarem com esta disposição. Afirmaram que, mesmo se porventura, algo dê errado com a implantação do PRODETUR/SUL, os três municípios devem caminhar juntos na busca de um desenvolvimento turístico regional e sustentável.  Principalmente porque, apesar do grau de desenvolvimento turístico ser diferente entre eles, trabalhar a região, viabiliza  investimentos de infra-estrutura e mesmo Bonito, que tem mais tempo de atividade turística, necessita dos outros municípios. 

APRESENTAÇÃO DOS PARTICIPANTES

Nome: Alcides

Instituição: Banco do Brasil

Se eu fosse uma árvore, seria... um abacateiro

Minha expectativa em relação a esta oficina: participação da comunidade

Nome: Carminha 

Instituição: guia de turismo

Se eu fosse uma árvore, seria...Ipê rosa

Minha expectativa em relação a esta oficina: que se definam diretrizes para que possamos tomar um rumo no turismo

Nome: Eduardo F. Coelho

Instituição: ATRATUR

Se eu fosse uma árvore, seria... uma peroba rosa

Minha expectativa em relação a esta oficina: definir corretamente as obras para nossa região

Nome: Eunice

Instituição: Banco do Brasil / SUPERMS - governo

Se eu fosse uma árvore, seria...

Minha expectativa em relação a esta oficina: conhecer mais o programa e contribuir para que o PRODETUR/SUL aconteça e atinja os seus objetivos

Nome: Hélio

Instituição: SEMACT / Superintendência de turismo

Se eu fosse uma árvore, seria...Buriti

Minha expectativa em relação a esta oficina: linhas de desenvolvimento

Nome: Henrique Ruas

Instituição: Secretaria de turismo, industria e comércio de Bonito

Se eu fosse uma árvore, seria... Figueira

Minha expectativa em relação a esta oficina: participação do nível local  nas decisões de nível estadual e federal

Nome: Ione

Instituição: Ong Ânima

Se eu fosse uma árvore, seria...

Minha expectativa em relação a esta oficina: espero que a comunidade possa participar da construção do turismo de Bodoquena

Nome: Ivan Baptiston

Instituição: SEMAP

Se eu fosse uma árvore, seria... peroba

Minha expectativa em relação a esta oficina: resulte numa visão regional de ecoturismo

Nome: João

Instituição: presidente da AMASUL

Se eu fosse uma árvore, seria...pé de Tarumã

Minha expectativa em relação a esta oficina: Participar do desenvolvimento turístico da região

Nome: Jurandir

Instituição: Ong Ânima

Se eu fosse uma árvore, seria... Cedro

Minha expectativa em relação a esta oficina: que possa auxiliar no desenvolvimento da região, contribuindo para o incremento da economia local

Nome: Laudo Bernardes

Instituição: Ministério dos Esportes e Turismo

Se eu fosse uma árvore, seria... jatobá

Minha expectativa em relação a esta oficina: identificação das ações necessárias ao desenvolvimento turístico do pólo Bodoquena

Nome: Laudelino

Instituição: Associação Amigos da Moraria do Sul - AMASUL

Se eu fosse uma árvore, seria...pé de pêssego

Minha expectativa em relação a esta oficina: que a reunião ajude na área de turismo da Moraria do Sul

Nome: Laura

Instituição: SODEBON

Se eu fosse uma árvore, seria...abacateiro

Minha expectativa em relação a esta oficina: participar da construção de um futuro mais organizado, sustentável e humano para nossa região. “União é força”

Nome: Maria Alice

Instituição: GTZ / consultora

Se eu fosse uma árvore, seria... ipê amarelo

Minha expectativa em relação a esta oficina: que os resultados representem reais benefícios para as comunidades desta região

Nome: Maria Leopoldina

Instituição: Agência de turismo

Se eu fosse uma árvore, seria... ipê amarelo

Minha expectativa em relação a esta oficina: aprender mais e ter um maior conhecimento dos assuntos abordados, para um futuro melhor.

Nome: Neto

Instituição: ATRATUR / hotelaria

Se eu fosse uma árvore, seria... Ximbuva

Minha expectativa em relação a esta oficina: ajudar a região de Bonito, Bodoquena e Jardim

Nome: Maria Isabel

Instituição: IPLAN

Se eu fosse uma árvore, seria... mangueira

Minha expectativa em relação a esta oficina: venha a contribuir para o desenvolvimento ordenado dos  municípios e do estado

Nome: Martins

Instituição: SEMAP / prefeitura de Bonito

Se eu fosse uma árvore, seria... aroeira

Minha expectativa em relação a esta oficina: que produza boas idéias para a região da serra da 

Bodoquena 

Nome: Paulo Edison

Instituição: SEMACT/ superintendência de turismo

Se eu fosse uma árvore, seria... ipê

Minha expectativa em relação a esta oficina: obter conhecimento

Nome: Pedro

Instituição: Associação Bonitense de hotelaria

Se eu fosse uma árvore, seria...uma que desse frutos da paz, do amor e do desenvolvimento

Minha expectativa em relação a esta oficina: um grande desenvolvimento para nossos municípios

Nome: Sandra

Instituição: AMASUL / diretora de finanças

Se eu fosse uma árvore, seria... ipê roxo

Minha expectativa em relação a esta oficina: que seja a chave das oportunidades para a AMASUL

Nome: Sivaldo Miranda

Instituição: AMASUL

Se eu fosse uma árvore, seria... mamica porca

Minha expectativa em relação a esta oficina: que a reunião ajude a atender os pedidos da comunidade e ajude também no nosso desenvolvimento

Nome: Suzana Dieckmann

Instituição: Ministério dos Esportes e Turismo

Se eu fosse uma árvore, seria... Plátano

Minha expectativa em relação a esta oficina: que a região defina diretrizes de turismo sustentável

Nome: Vilma

Instituição: AMASUL / Conselho fiscal

Se eu fosse uma árvore, seria... urtiga

Minha expectativa em relação a esta oficina: tudo de bom para a Morraria

Nome: Zé Luís

Instituição: Prefeitura de Bonito / Plano diretor

Se eu fosse uma árvore, seria... ipê amarelo

Minha expectativa em relação a esta oficina: maior integração dos diferentes tipos de turismo praticados na região

Programa da oficina

	29 outubro
	30 outubro
	31 outubro

	Abertura

Organização da oficina

Apresentação do Prodetur/Sul

Apresentação do Programa Pantanal

Análise da situação atual negativa
	Análise da situação atual negativa - apresentação

Marco lógico: 

- Objetivo do Programa

- Objetivo Superior

- Resultados
	Marco lógico: 

- Atividades

- Indicadores

- Pressupostos

Próximos Passos

Avaliação final

Encerramento


HORÁRIO: 8:30 às 12: 30 / 14:00 às 18:30

OBJETIVO DA OFICINA 

· Elaborar o marco lógico para a área prioritária do Mato Grosso do Sul, a serra da Bodoquena

DINÂMICA DA OFICINA 

AÇÃO /  REFLEXÃO

	
	Trabalho em Grupos
	
	
	

	
	
	MODERAÇÃO 

PARTICIPAÇÃO

VISUALIZAÇÃO 
	
	

	
	
	
	Plenárias
	


MARCO REFERENCIAL

No intuito de criar uma base fundamentada conceitualmente e realista, foram apresentados alguns pontos relevantes do PRODETUR/SUL e do Programa PANTANAL, para subsidiar as discussões entre os participantes

PRODETUR/Sul - Programa de Desenvolvimento do turismo

O Programa de Desenvolvimento do Turismo no Nordeste, foi de modo geral exitoso e está sendo ampliado para outras áreas do país, com algumas recomendações de ajustes estratégicos.

A contrapartida da união é de 10%, que repassará aos Estados, recursos a fundo perdido, o BID 50% e Estados 40% ( empréstimo para os estados

O agente financeiro será o banco do Brasil, que irá captar o recurso e distribuir para os Estados.

Em 1999, as intervenções caracterizaram-se, a grosso modo, por uma listagem de infra-estruturas. Em 2001 trabalhamos um planejamento, no enfoque participativo, fundamentado por um diagnóstico realista da região: quais os nossos pontos fortes e fracos, com relação ao turismo? Para só assim, definir o que se deseja para o turismo da Região e qual deve ser a estratégia para alcançar esta situação desejada. Esta estratégia deverá estar enquadrada nas bases de um turismo sustentável, considerando os aspectos ambiental, social, cultural, econômico e político.

A definição da área prioritária, significa que ela será a primeira a ser trabalhada, poderá surgir outras. A justificativa de eleger a área da Serra da Bodoquena é a pré existência de fluxo turístico consolidado e a alta fragilidade do meio ambiente.

Todas as ações complementares, deverão ser definidas de forma participativa.

Conciliar a proposição e execução das obras, com a manutenção e utilização das mesmas, ou seja as obras de infra-estrutura devem ser precedidas das suas condições de funcionamento.

Os municípios devem ser vistos de maneira especial, a linha mestra do Programa deverá ser o fortalecimento da Gestão Municipal.

Por Político, entende-se ( poder dos atores: iniciativa privada, poder público, comunidade

Recomenda-se estabelecer alguma instância regional para planejar e acompanhar o processo de desenvolvimento do turismo

Plano Diretor atualizado, adequado e executado, é fundamental para a ordenação do desenvolvimento

Sempre propor soluções que garantam as ações que o Programa iniciou

Obras de infra-estrutura, devem ser precedidas de combinações que estabeleçam as condições de funcionamento das mesmas

Deverá haver um estudo de mercado nacional e internacional, para subsidiar o detalhamento das ações PDITS ( detalhamento das ações

PROGRAMA PANTANAL

Programa ambiental com um componente de ecoturismo, que abrange a bacia do Alto Paraguai, 

Responsável pelas negociações: Ministério do Meio Ambiente

Executores: IBAMA e nos estados: várias instâncias

Agente financiador é o BID

Objetivo é o desenvolvimento sustentável da Bacia do Alto Paraguai

Composto por três agendas:

Agenda marron

Saneamento e infra-estrutura básica

Agenda verde

UCs, pesca, fauna, pantanal como reserva da biosfera

Agenda azul

Recursos hídricos e micro bacias.

Bacias prioritárias

Rios Miranda e Taquari. 

O rio Miranda abrange a área prioritária do PRODETUR/SUL (Jardim, Bonito e Bodoquena)

Linhas de ação

Gestão de recursos hídricos

Gestão de solo e agrotóxicos

Proteção e gestão dos ecossistemas, da fauna e ictiofauna

Saneamento urbano

Atividades econômicas ambientalmente sustentáveis

Estradas Parque e Estradas Cênicas (MS 178, de Bonito a Bodoquena)

Apoio à populações indígenas

DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ATUAL

Nesta etapa os participantes em subgrupos, levantaram pontos fortes e fracos relacionados ao turismo da serra da Bodoquena

Atrativos ambientais, históricos e culturais

Capacidade de carga dos atrativos é pequena

Atrativos naturais muito frágeis

Grande concentração de turistas, nas nascentes

Fluxo de turistas desequilibrado entre os atrativos

Pouca valorização da cultura regional

A maior parte do artesanato e sourvenirs é produzido fora e não caracteriza a região

Falta de apoio da região ao artesanato indígena da região

Atrativos e modalidades de turismo ainda não explorados  

Os pequenos atrativos estão sendo “esmagados”

Serviços

Serviços e produtos regionais com pouca qualidade

Serviços bancários precários

Serviços de transporte coletivo regular insatisfatório, de Campo Grande para a região e na região

Atendimento médico existente não é insuficiente para socorrer acidentes que podem ser ocasionados pelo tipo do turismo da região

Prestação de serviço de transporte com uma só empresa

Poucas opções de horário de ônibus inter-municipais

Traslados longos, com muitas “voltas”

Atuação do poder público

Atuação do poder público é pouco eficaz, quanto ao turismo

Grande exclusão social

Os municípios trabalham isolados

Gestão do turismo 

Pouca cooperação social nas ações da região e Estado

As comunidades locais não são envolvidas no Planejamento turístico

Alguns donos de atrativos resistentes à participação no processo de desenvolvimento do turismo

Processos de tomadas de decisões são centralizados

Inexistência de parcerias entre os setores envolvidos com o turismo

Muitas ações para o desenvolvimento do turismo não são regulamentadas, são combinadas verbalmente

A população entende que o turismo é bom mas não entende qual é a forma mais correta de fazer turismo

Ausência do Conselho Regional de Turismo - exemplo: COMTUR Regional 

Eventos regionais acontecem sem articulação entre si

Infra-estrutura pública

Deficiência na infra-estrutura pública básica para o turismo

Crescimento desordenado das cidades

Tratamento de esgotos deficiente

Promoção e divulgação

Direcionamento do marketing já não atende as necessidades atuais

Divulgação insuficiente dos pequenos atrativos

Alguns passeios não são divulgados

Atividades produtivas

Renda regional pequena

Pequenos empresários pouco capacitados para o mercado do turismo

95% dos hortifruti não são produzidos na região

Mão-de-obra local sub utilizada

Dificuldade de acesso a linhas de crédito para pequenos empresários

Pequenos produtores rurais não estão capacitados para o turismo

Baixa participação da produção local - artesanato e alimentos- no turismo regional

Pouca informação de que o turismo é uma fonte de renda para o pequeno agricultor

Gestão ambiental


Índices graves de poluição de águas

O ecossistema (as nascentes, as grutas etc.) são muito frágeis

Falta de manejo adequado do solo e água

Rio Miranda mal explorado em toda extensão

Bacia do Rio Formoso em estado de degradação

Pontos positivos

Ambientes semelhantes, tornam possível distribuir o fluxo entre os municípios

A região possui grande potencial turístico

Existem outros segmentos de turismo na região, ainda não explorados

Há outros atrativos próprios para outros segmentos de turismo

Conclusões:

Definir estratégias para o turismo melhorar

Definir estratégias para a baixa temporada

Como conter um fluxo desordenado?

Qual o perfil de turista, desejável para a região?

Mobilização dos outros municípios

Educação ambiental

Carnaval, tem alternativas como festivais de música brasileira, clássica

Ação emergencial ( saneamento

Contratar pessoas locais da área de turismo que atua com conhecimento regional 

Turismo deve ser um bom negócio para todos

Fortalecer o empresário local, dividir com outras cidades

AVALIAÇÃO FINAL DA OFICINA

O processo de mobilização para o evento foi deficiente

A metodologia de exposição é excelente

Coordenação capacitada sobre o assunto

Lanche muito bom, faltou mais cafezinho

Ambiente adequado

Enviar com maior antecedência datas e programação das oficinas

Avaliação geral boa

Negativo ausência de Jardim no 1o. dia

Convocação precária pelos municípios 

Convocar mais membros da sociedade organizada

Bom

O desenrolar da oficina foi muito bom, pois conseguiu integrar os municípios, visando um objetivo comum

Chegamos como municípios e saímos como “região”

Uma das características mais positivas do encontro foi a participação de todos os “agentes” do turismo regional com uma presença “saudável” do Estado e do ministério

Da próxima vez insistir mais sobre a importância destes eventos porque parece que não ficou claro (convites, prazo, horários etc.)

Positiva, dentro do contexto de buscar recursos para o desenvolvimento do turismo regional, com a participação dos municípios envolvidos

Metodologia *****

Facilitadores *****

Aquisição de conhecimentos *****

Convocação e divulgação não condizente com a importância do evento

Método de participação muito bom

Facilitadora muito competente

Falha de comunicação/organização comprometeu o início dos trabalhos

Isenção dos técnicos do governo estadual

Falha na convocação 

Participação democrática nas propostas

Discussões com nível satisfatório de conhecimento

Entrosamento dos participantes

Condução dos trabalhos com competência e isenção

Material apresentado como painéis, fichas, que facilitaram a coordenação e o andamento do Programa

Pouca participação dos municípios e associações que se beneficiam do turismo

Foi uma participação integrada de todos e a oficina teve um bom andamento

Um programa bem conduzido com grande aproveitamento e foi mostrado muito conhecimento por todos

A metodologia utilizada na construção do Marco Lógico foi excelente, com resultados satisfatórios

2.6 Identificação de Ações de Desenvolvimento 
Equipamentos e serviços  turísticos com qualidade

Estabelecer certificação dos serviços turísticos

Estabelecer certificação dos equipamentos turísticos

Portais e Centros de Informações

Melhorar as estruturas dos balneários públicos

Articular com a iniciativa privada, empreendimentos para alimentação e combustível nas rodovias Campo Grande/região

Estimular a  instalação de um  restaurante especializado em comida típica, em cada cidade, até 2003



Atrativos naturais, históricos e culturais resgatados e disponibilizados ao turista com menor impacto ambiental

Resgatar e valorizar o Patrimônio Histórico Cultural - exemplo: enfatizar o desdobramento da Guerra do Paraguai

Criar atividades culturais como alternativas para o carnaval depredador, exemplo: Festival de Música 

Criar espaço para manifestações culturais regionais promovendo sua valorização, incluindo a cultura indígena

Resgatar a arquitetura típica regional

Criar e divulgar Calendário de Eventos

Criar e fortalecer as Associações de Artesãos da região

Revitalizar  espaço público para Convenção, Museu etc.

Valorizar a gastronomia regional

Implantar Centro Cultural em cada cidade para apresentações de dança, música e venda de artesanato e culinária até 2003

Implantar um Museu Regional com guias especializados e biblioteca até fim de 2003

Parques, Calçadões e Praças Urbanas

Desenvolver novas modalidades de turismo na região (treking, cavalgada etc.)

Determinar e respeitar a capacidade de carga dos atrativos

Fomento da pequena produção regional de apoio ao turismo

Facilitar o acesso de linhas de crédito aos pequenos e médios produtores e proprietários de pequenos sítios turísticos

Promover programas de capacitação, para inclusão do pequeno produtor rural no mercado

Fomentar programas para o desenvolvimento do artesanato da Serra da Bodoquena

Fomentar o desenvolvimento de Associações e de Cooperativas

Criação de mecanismos de incentivos fiscais para produtos locais/regionais

Fomentar a implantação de feiras livres, como forma de valorizar os produtos, a cultura, a arte e o artesanato local

Adotar a certificação de estabelecimentos e produção local

Gestão Regional implementada 

Fortalecer o Conselho Regional como planejador do turismo na região

Sensibilizar a sociedade organizada e comunidade da importância do COMTUR e de sua participação

Criar agendas comuns entre as três instâncias de governo e entre os três municípios

Viabilizar equipe técnica para assessorar o Conselho Regional

Criar o FUNTUR Regional mantido pelos municípios

Fiscalizar as ações dos empreendedores

Conselhos mais experientes apoiar os menos experientes 

Viabilizar equipamentos (computador, carros etc.), para o Conselho Regional

Promoção e divulgação dos pequenos, médios e grandes produtos turísticos regionais efetivada

Implantar estratégia de marketing regional

Desenvolver estratégia de marketing que valorize os atrativos complementares

2.7 Dimensionamento dos Investimentos 

a. Infra – Estrutura 

Equipamentos e serviços  turísticos com qualidade

Estabelecer certificação dos serviços turísticos

Estabelecer certificação dos equipamentos turísticos

Portais e Centros de Informações

Melhorar as estruturas dos balneários públicos

Articular com a iniciativa privada, empreendimentos para alimentação e combustível nas rodovias Campo Grande/região

Estimular a  instalação de um  restaurante especializado em comida típica, em cada cidade, até 2003



Atrativos naturais, históricos e culturais resgatados e disponibilizados ao turista com menor impacto ambiental

Resgatar e valorizar o Patrimônio Histórico Cultural - exemplo: enfatizar o desdobramento da Guerra do Paraguai

Criar atividades culturais como alternativas para o carnaval depredador, exemplo: Festival de Música 

Criar espaço para manifestações culturais regionais promovendo sua valorização, incluindo a cultura indígena

Resgatar a arquitetura típica regional

Criar e divulgar Calendário de Eventos

Criar e fortalecer as Associações de Artesãos da região

Revitalizar  espaço público para Convenção, Museu etc.

Valorizar a gastronomia regional

Implantar Centro Cultural em cada cidade para apresentações de dança, música e venda de artesanato e culinária até 2003

Implantar um Museu Regional com guias especializados e biblioteca até fim de 2003

Parques, Calçadões e Praças Urbanas

Desenvolver novas modalidades de turismo na região (treking, cavalgada etc.)

Determinar e respeitar a capacidade de carga dos atrativos

Infra-estrutura e serviços públicos suficiente para absorver os impactos negativos do turismo, sobre o meio ambiente

Saneamento básico perfeito

Tratamento de esgoto adequado para a região

Gerenciamento integrado dos resíduos sólidos

Rede para água com coleta e tratamento adequado

Lixo: coleta seletiva e reciclagem

Rede de águas pluviais

Paisagismo das cidades

Implantar Plano Diretor dos municípios

Rodoviárias: implantar e melhorar Jardim/Bonito

Ciclovias aos atrativos turísticos

Aeroporto Regional a longo prazo com estudo apropriado e mais pessoas

Destacamento do Corpo de Bombeiro nos municípios

Transporte coletivo - estimular a concorrência  

Treinamento do pessoal envolvido 

Fortalecimento dos serviços hospitalar e Postos de Saúde locais existentes 

Criação de um hospital Regional com corpo clínico e equipamentos adequados às necessidades

Melhorar os serviços bancários

Segurança - polícias, conscientizar/equipar para atendimento às cidades turísticas

Rodovias - manutenção/sinalização

b. Dimensionamento das atividades de apoio 

Equipamentos e serviços  turísticos com qualidade

Estabelecer certificação dos serviços turísticos

Estabelecer certificação dos equipamentos turísticos

Portais e Centros de Informações

Melhorar as estruturas dos balneários públicos

Articular com a iniciativa privada, empreendimentos para alimentação e combustível nas rodovias Campo Grande/região

Estimular a  instalação de um  restaurante especializado em comida típica, em cada cidade, até 2003



Atrativos naturais, históricos e culturais resgatados e disponibilizados ao turista com menor impacto ambiental

Resgatar e valorizar o Patrimônio Histórico Cultural - exemplo: enfatizar o desdobramento da Guerra do Paraguai

Criar atividades culturais como alternativas para o carnaval depredador, exemplo: Festival de Música 

Criar espaço para manifestações culturais regionais promovendo sua valorização, incluindo a cultura indígena

Resgatar a arquitetura típica regional

Criar e divulgar Calendário de Eventos

Criar e fortalecer as Associações de Artesãos da região

Revitalizar  espaço público para Convenção, Museu etc.

Valorizar a gastronomia regional

Implantar Centro Cultural em cada cidade para apresentações de dança, música e venda de artesanato e culinária até 2003

Implantar um Museu Regional com guias especializados e biblioteca até fim de 2003

Parques, Calçadões e Praças Urbanas

Desenvolver novas modalidades de turismo na região (treking, cavalgada etc.)

Determinar e respeitar a capacidade de carga dos atrativos

Gestão pública da atividade turística capacitada

Capacitação dos gestores públicos, com cursos na área de turismo e desenvolvimento

Defender políticas públicas de turismo e meio ambiente

Fortalecimento dos COMTURs de forma que sejam representativos

Capacitar em enfoques de envolvimento da população

Viabilizar parcerias do governo municipal, com a iniciativa privada e a sociedade civil para efetivar as ações

Conservação ambiental, integrada com o ser humano, melhorada 

Discutir a prática da ceva nos atrativos

Viabilizar destino adequado para recipientes de agrotóxicos

Ordenar a ocupação das margens de córregos urbanos

Captar adequadamente as águas pluviais dos municípios

Adequar as leis para realidade regional da Serra da Bodoquena

Criar mecanismos para desenvolver modalidade de pesca alternativa, menos agressiva ao meio ambiente e também outras práticas de atividades    

Conservar os ambientes naturais com o isolamento de áreas ocupacionais para agricultura e pecuária

Sensibilizar as populações ribeirinhas para a necessidade de um correto uso do solo e da água

Conservar as matas ciliares como garantia dos recursos hídricos e manutenção dos corredores de biodiversidade

Viabilizar Programas de manejo integrado de micro bacias hidrográficas

Apoiar o fortalecimento dos Comitês Intermunicipais de Bacias Hidrográficas

Assegurar o cumprimento das leis no que diz respeito as áreas de preservação permanente

Modelar atividade turística ecológica sustentável

Infra-estrutura e serviços públicos suficiente para absorver os impactos negativos do turismo, sobre o meio ambiente

Saneamento básico perfeito

Tratamento de esgoto adequado para a região

Gerenciamento integrado dos resíduos sólidos

Rede para água com coleta e tratamento adequado

Lixo: coleta seletiva e reciclagem

Rede de águas pluviais

Paisagismo das cidades

Implantar Plano Diretor dos municípios

Rodoviárias: implantar e melhorar Jardim/Bonito

Ciclovias aos atrativos turísticos

Aeroporto Regional a longo prazo com estudo apropriado e mais pessoas

Destacamento do Corpo de Bombeiro nos municípios

Transporte coletivo - estimular a concorrência  

Treinamento do pessoal envolvido 

Fortalecimento dos serviços hospitalar e Postos de Saúde locais existentes 

Criação de um hospital Regional com corpo clínico e equipamentos adequados às necessidades

Melhorar os serviços bancários

Segurança - polícias, conscientizar/equipar para atendimento às cidades turísticas

Rodovias - manutenção/sinalização

Gerenciamento multi-institucional do Programa 

Realizar levantamento de dados e informações e mantê-lo sempre atualizado

Definir uma alternativa/modelo de levantamento de dados viável para a região (Vaucher, conta satélite...)

Implantar sistema para identificar fluxo e perfil de turistas

Medir os impactos econômicos do turismo

Construir uma estratégia de retroalimentação para o Plano 

Fiscalização dos investimentos do Programa

MARCO LÓGICO DA SERRA DA BODOQUENA/MS

Data de elaboração: outubro/2001 

	DESCRIÇÃO SUMÁRIA
	INDICADORES
	FONTES DE VERIFICAÇÃO
	PRESSUPOSTOS

	Objetivo superior

Contribuir para o desenvolvimento sustentável do Mato Grosso do Sul, ampliando as oportunidades de trabalho, geração de renda e divisas
	- Aumento de investimentos para a região e o Estado 

-Participação da população no desenvolvimento econômico
	Dados estatísticos e 

comparações com os outros Estados da União
	

	Objetivo do Programa

A consolidação,  ampliação e melhoria da qualidade dos produtos e serviços turísticos incrementa a renda turística regional, de maneira sustentável, com benefícios para a sua população
	-Aumento da receita regional

-Aumento de empregos gerados 

-Participação da população no desenvolvimento econômico
	Dados estatísticos e 

Pesquisas
	Cenário político-econômico mundial, favorável ao turismo brasileiro

- O turismo se desenvolve de acordo com a capacidade de carga dos atrativos

	Resultados

R1- Equipamentos e serviços  turísticos com qualidade
	-Aumento do nível de satisfação do turista

-Aumento da oferta e procura dos serviços turísticos prestados na região 
	
	Permanência da necessidade do ser humano de interagir com a natureza

Percepção do Brasil como um lugar pacífico e com belezas exuberantes e povo hospitaleiro

Divulgação espontânea da região adequada, evitando propaganda enganosa e amadorismo



	R2- Atrativos naturais, históricos e culturais resgatados e disponibilizados ao turista
	-Aumento da oferta deste atrativos

-Satisfação do visitante
	COMTUR, prefeituras e 

Certificado do IPHAN

COMTURs e Associação dos Restaurantes
	

	R3- Gestão pública da atividade turística capacitada
	-Aumento da participação em capacitações  de administradores e lideranças locais

-Aumento da interação dos gestores públicos na região
	Sebrae, prefeituras municipais e outros 

Registro de participação nos COMTURs e no Conselho regional


	


	DESCRIÇÃO SUMÁRIA
	INDICADORES
	FONTES DE VERIFICAÇÃO
	PRESSUPOSTOS

	R4- Fomento da pequena produção regional de apoio ao turismo
	-Aumento da produção e comercialização de hortifrutigranjeiros  regionais

-Aumento da produção e comercialização do artesanato regional

-Aumento de acesso às linhas de financiamentos para pequenos empresários integrados ao turismo 
	Pesquisa nos comércios

Pesquisa nos comércios

Banco do Brasil
	

	R5- Conservação ambiental, integrada com o ser humano, melhorada
	-Aumento de fauna e flora na região

-Redução do índice de desmate

-Redução do índice das queimadas 

-Índice aceitável de poluição das águas de todas as bacias hidrográficas da região
	Polícia Ambiental, IBAMA, Secretarias Municipais

Polícia Ambiental, IBAMA

Relatórios técnicos


	

	R6- Gestão Regional implementada
	-Órgão Gestor Regional constituído e atuante a partir da assinatura do contrato de operação do PRODETUR/SUL  
	Atas de reuniões e assembléias do órgão
	

	R7- Infra-estrutura pública suficiente para absorver os impactos negativos do turismo, sobre o meio ambiente
	-Melhoria em sua totalidade da infra-estrutura pública, principalmente a de saneamento
	Pesquisa de satisfação com moradores (associação de bairro, produtor rural, associação de produtores etc.)

Análise técnica
	

	R8- Promoção e divulgação dos pequenos, médios e grandes produtos turísticos regionais efetivada
	-Diminuição do desequilíbrio de fluxo entre o pequeno, médio e grande atrativos

-Diminuição da sazonalidade
	Pesquisa de avaliação do grau de satisfação do pequeno, médio e grande proprietário
	

	R9 - Gerenciamento multi-institucional do Programa 
	-Grupo Gestor representando os segmentos da iniciativa pública estadual e regional e privada regional, a partir da implantação, implementação e da retro-alimentação do programa, com a participação igualitária de seus membros 
	Através de atas, relatórios etc., de reuniões da Gerência Regional
	


	AÇÕES
	PRESSUPOSTOS

	(detalhamento na página seguinte)


	-Empresários conscientizados sobre a necessidade de estar sempre aprendendo

- Produtores rurais conscientizados para a conservação dos atrativos naturais, margens dos rios, leitos de estradas, curvas de níveis, utilização de agrotóxicos etc.

- Poder público atento às necessidades e mudanças nas atividades ligadas ao turismo


AÇÕES

R.1- Equipamentos e serviços  turísticos com qualidade

A 1.1- Estabelecer certificação dos serviços turísticos

A 1.2 -Estabelecer certificação dos equipamentos turísticos

A 1.3- Portais e Centros de Informações

A 1.4- Melhorar as estruturas dos balneários públicos

A 1.5- Articular com a iniciativa privada, empreendimentos para alimentação e combustível nas rodovias Campo Grande/região

A 1.6- Estimular a  instalação de um  restaurante especializado em comida típica, em cada cidade, até 2003



R.2- Atrativos naturais, históricos e culturais resgatados e disponibilizados ao turista com menor impacto ambiental

A 2.1 - Resgatar e valorizar o Patrimônio Histórico Cultural - exemplo: enfatizar o desdobramento da Guerra do Paraguai

A 2.2 - Criar atividades culturais como alternativas para o carnaval depredador, exemplo: Festival de Música 

A 2.3 - Criar espaço para manifestações culturais regionais promovendo sua valorização, incluindo a cultura indígena

A 2.4 - Resgatar a arquitetura típica regional

A 2.5 - Criar e divulgar Calendário de Eventos

A 2.6 - Criar e fortalecer as Associações de Artesãos da região

A 2.7 - Revitalizar  espaço público para Convenção, Museu etc.

A 2.8 - Valorizar a gastronomia regional

A 2.9 - Implantar Centro Cultural em cada cidade para apresentações de dança, música e venda de artesanato e culinária até 2003

A 2.10 - Implantar um Museu Regional com guias especializados e biblioteca até fim de 2003

A 2.11- Parques, Calçadões e Praças Urbanas

A 2.12- Desenvolver novas modalidades de turismo na região (treking, cavalgada etc.)

A 2.13- Determinar e respeitar a capacidade de carga dos atrativos

R.3- Gestão pública da atividade turística capacitada

A 3.1 - Capacitação dos gestores públicos, com cursos na área de turismo e desenvolvimento

A 3.2 - Defender políticas públicas de turismo e meio ambiente

A 3.3 - Fortalecimento dos COMTURs de forma que sejam representativos

A 3.4 - Capacitar em enfoques de envolvimento da população

A 3.5 - Viabilizar parcerias do governo municipal, com a iniciativa privada e a sociedade civil para efetivar as ações

R.4- Fomento da pequena produção regional de apoio ao turismo

A 4.1 - Facilitar o acesso de linhas de crédito aos pequenos e médios produtores e proprietários de pequenos sítios turísticos

A 4.2 - Promover programas de capacitação, para inclusão do pequeno produtor rural no mercado

A 4.3 - Fomentar programas para o desenvolvimento do artesanato da Serra da Bodoquena

A 4.4 - Fomentar o desenvolvimento de Associações e de Cooperativas

A 4.5 - Criação de mecanismos de incentivos fiscais para produtos locais/regionais

A 4.6 - Fomentar a implantação de feiras livres, como forma de valorizar os produtos, a cultura, a arte e o artesanato local

A 4.7 - Adotar a certificação de estabelecimentos e produção local

R.5- Conservação ambiental, integrada com o ser humano, melhorada 

A 5.1 - Discutir a prática da ceva nos atrativos

A 5.2 - Viabilizar destino adequado para recipientes de agrotóxicos

A 5.3 - Ordenar a ocupação das margens de córregos urbanos

A 5.4 - Captar adequadamente as águas pluviais dos municípios

A 5.5 - Adequar as leis para realidade regional da Serra da Bodoquena

A 5.6 - Criar mecanismos para desenvolver modalidade de pesca alternativa, menos agressiva ao meio ambiente e também outras práticas de atividades    

A 5.7 - Conservar os ambientes naturais com o isolamento de áreas ocupacionais para agricultura e pecuária

A 5.8 - Sensibilizar as populações ribeirinhas para a necessidade de um correto uso do solo e da água

A 5.9 - Conservar as matas ciliares como garantia dos recursos hídricos e manutenção dos corredores de biodiversidade

A 5.10 - Viabilizar Programas de manejo integrado de micro bacias hidrográficas

A 5.11 - Apoiar o fortalecimento dos Comitês Intermunicipais de Bacias Hidrográficas

A 5.12- Assegurar o cumprimento das leis no que diz respeito as áreas de preservação permanente

A 5.13 - Modelar atividade turística ecológica sustentável

R.6- Gestão Regional implementada 

A 6.1 - Fortalecer o Conselho Regional como planejador do turismo na região

A 6.2 - Sensibilizar a sociedade organizada e comunidade da importância do COMTUR e de sua participação

A 6.3 - Criar agendas comuns entre as três instâncias de governo e entre os três municípios

A 6.4 - Viabilizar equipe técnica para assessorar o Conselho Regional

A 6.5 - Criar o FUNTUR Regional mantido pelos municípios

A 6.6 - Fiscalizar as ações dos empreendedores

A 6.7 - Conselhos mais experientes apoiar os menos experientes 

A 6.8 - Viabilizar equipamentos (computador, carros etc.), para o Conselho Regional

R.7- Infra-estrutura e serviços públicos suficiente para absorver os impactos negativos do turismo, sobre o meio ambiente

A 7.1 - Saneamento básico perfeito

A 7.2 - Tratamento de esgoto adequado para a região

A 7.3 - Gerenciamento integrado dos resíduos sólidos

A 7.4 - Rede para água com coleta e tratamento adequado

A 7.5 - Lixo: coleta seletiva e reciclagem

A 7.6 - Rede de águas pluviais

A 7.7 - Paisagismo das cidades

A 7.8 - Implantar Plano Diretor dos municípios

A 7.9  - Rodoviárias: implantar e melhorar Jardim/Bonito

A 7.10  - Ciclovias aos atrativos turísticos

A 7.11  - Aeroporto Regional a longo prazo com estudo apropriado e mais pessoas

A 7.12  - Destacamento do Corpo de Bombeiro nos municípios

A 7.13  - Transporte coletivo - estimular a concorrência  

A 7.14  - Treinamento do pessoal envolvido 

A 7.15  - Fortalecimento dos serviços hospitalar e Postos de Saúde locais existentes 

A 7.16  - Criação de um hospital Regional com corpo clínico e equipamentos adequados às necessidades

A 7.17  - Melhorar os serviços bancários

A 7.18  - Segurança - polícias, conscientizar/equipar para atendimento às cidades turísticas

A 7.19  - Rodovias - manutenção/sinalização

R.8- Promoção e divulgação dos pequenos, médios e grandes produtos turísticos regionais efetivada

A 8.1- Implantar estratégia de marketing regional

A 8.2- Desenvolver estratégia de marketing que valorize os atrativos complementares

R.9 - Gerenciamento multi-institucional do Programa 

A 9.1- Realizar levantamento de dados e informações e mantê-lo sempre atualizado

A 9.2 - Definir uma alternativa/modelo de levantamento de dados viável para a região (Vaucher, conta satélite...)

A 9.3 - Implantar sistema para identificar fluxo e perfil de turistas

A 9.4 - Medir os impactos econômicos do turismo

A 9.5 - Construir uma estratégia de retroalimentação para o Plano 

A 9.6 - Fiscalização dos investimentos do Programa
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